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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo refletir sobre o papel da escola e o currículo por ela ofertado mediante as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), por meio da inclusão digital, possibilitar a ascensão social e cultural dos alunos. A pesquisa tem abordagem qualitativa na qual os dados foram analisados por meio da Análise Textual Discursiva (ATD), a partir da análise de obras de autores, amparado principalmente nas concepções de J. Gimeno Sacristán, Elenice Andersen e Michel Young.O desenvolvimento do texto se concentra na reflexão sobre o papel da escola na sociedade contemporânea mediante as concepções de currículo e da incorporação das TIC como forma de inclusão digital dos sujeitos. Nesse sentido, a partir do trabalho realizado, pressupõe-se a entender que um currículo, que visa qualidade do ensino e democratização da educação, deva proporcionar aos aprendentes acesso às tecnologias na sociedade e possibilitar efetiva participação sociocultural desses sujeitos.
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1 INTRODUÇÃO 
A presença das Tecnologias da Informação e Comunicação (doravante TIC) em sala de aula, especificamente nas últimas três décadas, tem crescido significativamente nas instituições de ensino de todo o mundo. De modo gradual, as TIC são incorporadas ao cotidiano das escolas no intuito do aprimoramento nos processos de ensino e de aprendizagem. Trata-se assim, da utilização de mecanismos de interação social e de comunicação, processos considerados inerentes às atividades de ensinar e de aprender. 

Se considerado o contexto das sociedades do século XXI, já é truísmo afirmar que uma educação de qualidade requeira a incorporação das TIC nas escolas. Reconhecido esse processo agora como uma necessidade sociocultural, no sentido de promover a inclusão digital na escola e, por conseguinte, auxiliar na inclusão social de seus alunos (ANDERSEN, 2013). Embora não seja um pré-requisito de sobrevivência nesta sociedade, o uso das novas tecnologias é considerado um elemento integral para prosperar na sociedade deste século. Se faz eminente, dessa maneira, a reflexão acerca do papel desempenhado pela escola diante das realidades e necessidades sociais, uma vez que é considerado o currículo escolar um espaço propício de articulação e incorporação das TIC de modo a inclusão e desenvolvimento social dos sujeitos aprendentes.
Nesta perspectiva, o currículo escolar é considerado uma prática da realidade prévia estabelecida através de comportamentos didáticos, políticos, administrativos, econômicos, e, mais do que isso, uma práxis
 que vem antes do objeto estático emanado de um modelo coerente de pensar a educação (SACRISTÁN, 2003). É nele, acima de tudo, que irá se expressar o equilíbrio de interesses e forças que permeiam o sistema educacional em determinado tempo e local. Desse modo, o currículo representa a expressão e desenvolvimento de uma prática, da função socializadora e cultural que determinada instituição tem. E é dessa concepção de currículo, de seus objetivos, que decorrem as finalidades da instituição escolar. 
Sendo reconhecida a escola como um espaço de formação e inclusão social de crianças, adolescentes e também de adultos, é nela que eles devem, por conta da responsabilidade à instituição escolar atribuída, ter acesso aos conhecimentos que, na comunidade onde vivem ou trabalham, provavelmente não teriam (YOUNG, 2007). Desse modo, a não oferta dessas condições minimamente necessárias, causaria a exclusão de sujeitos, que, por conta de já se encontrarem em situação financeira e socialmente menos favorecidas, ficariam novamente impossibilitados de ter acesso ao conhecimento historicamente construído pela humanidade, permanecendo às margens da sociedade em que vivem.
Do currículo escolar espera-se que, devido à função educativa que se atribui à instituição escolar, que possibilite aos sujeitos aprendentes sua condução de maneira segura e intencional ao desenvolvimento pessoal e social, das necessidades vitais dos indivíduos para seu desempenho na sociedade, aptidões e habilidades consideradas fundamentais às diversas facetas da cultura. Ou seja, o currículo tende dessa maneira, a assumir um caráter global, sendo essa a função explícita de socialização da escolarização (SACRISTÁN, 2003).
Para este trabalho propõe-se uma reflexão sobre a articulação entre temas relevantes e pertinentes ao debate educacional, tais como a incorporação das TIC ao contexto escolar com vistas a dimensões culturais na constituição dos sujeitos escolares e a produção de significados que demandam ações curriculares. Além disso, da problematização sobre os discursos pedagógicos e institucionais orientadores das políticas de identidade e das relações entre infância, juventude e poder nas práticas curriculares. Neste contexto, o artigo foi tecido, num primeiro momento, partindo da análise do papel da escola, da dimensão e concepção de currículo através da inclusão digital; e, num segundo momento, considera a as expressões culturais e sociais frente às TIC desenvolvidas na escola.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, que permite, de acordo com Gil (2010), uma relação entre o sujeito da pesquisa e o universo a ser investigado, e que deverá ser explicada de forma descritiva. A partir da análise de obras dos autores e amparado principalmente nas concepções de J. Gimeno Sacristán (2003), Elenice Andersen (2013) e Michel Young (2007), dentre outros, o texto se dispõe a partir do referencial teórico, refletir acerca do papel desempenhado pela instituição escolar e da prática curricular com possibilidade de incorporação das TIC, e a partir da inclusão digital, proporcionar inclusão social e cultural dos sujeitos aprendentes.
Para a análise dos dados optou-se pela Análise Textual Discursiva (ATD), proposta que, segundo as concepções de Moraes e Galiazzi (2011, p. 139-143), “investe na descrição e na interpretação, partindo do princípio de que as diferentes metodologias são válidas e tem condições de contribuir na construção da compreensão de fenômenos”. Corresponde a uma metodologia de análise de dados e informações de natureza qualitativa com a finalidade de produzir novas compreensões sobre os fenômenos e discursos, possibilitando assim, desde a análise de conteúdo tradicional e a análise de discurso, representando um movimento interpretativo de caráter hermenêutico.
Após criteriosa leitura e seleção dos excertos que serviram de base para a construção e análise discursiva dos dados, a escrita do texto estruturou-se em dois subtítulos. Os tópicos apresentam aspectos relevantes ao tema em discussão e visam alcançar os objetivos propostos a este trabalho. Além disso, são desenvolvidas breves análises/reflexões acerca dos dados que foram sendo construídos. A partir do movimento de análise e reflexão sobre esses dados, obtém-se os resultados da pesquisa, movimento que tem como pretensão alcançar os objetivos inicialmente propostos para este estudo.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
O papel da escola - a dimensão e concepção de currículo frente a inclusão digital   

 
O papel desempenhado pela escola vem sendo problematizado nas últimas décadas de tal forma como em nenhuma outra época havia acontecido. Desde vários séculos até hoje, a escola não mudou em muitos dos aspectos da sua estrutura e práticas desenvolvidas, tais como no modo de organização da sala de aula, dos tradicionais quadros negros/brancos, do professor na frente da classe explicando o conteúdo, das metodologias e rituais praticados da mesma forma por muito tempo. 
A escola existe, pois, para propiciar a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber elaborado, como a ciência, mas também o próprio acesso aos rudimentos desse saber. As atividades da escola básica devem se organizar a partir dessa questão (SAVIANI, 1994).  Sendo que o modelo tradicional de ensinar e aprender, utilizar as mesmas metodologias e conteúdo, a forma de disponibilizar o conhecimento aos estudantes, não é mais aceita no contexto de sociedade em que vivemos. São diversas as possibilidades de acesso à informação, entretenimento e sociabilização apresentados nos dias atuais, estando os recursos disponibilizados pelas TIC entre as principais fontes para o acesso de forma rápida, quase que instantânea, a um mundo de informações em uma tela de telefone celular. Com isso, a escola poderá se tornar um lugar desatualizado e desinteressante para muitos estudantes que não encontram no ambiente escolar essas possibilidades. 
Nesse sentido, a escola cumpre, de acordo com Young (2007), um importante elo entre o desenvolvimento da vida individual das pessoas e da sua inserção na vida em sociedade. Ocupa desse modo, papel de destaque o currículo desenvolvido nas instituições escolares, especialmente quando se trata de crianças e adolescentes provenientes de condições e classes sociais menos privilegiadas de nossa sociedade, tendo como pretensão a possibilidade de, através da escolarização, ascensão e equidade social desses indivíduos. Para Young, significa que 

[...] se as escolas devem cumprir um papel importante em promover a igualdade social, elas precisam considerar seriamente a base de conhecimento do currículo, mesmo quando isso parecer ir contra as demandas dos alunos (e às vezes de seus pais). As escolas devem perguntar: “Este currículo é um meio para que os alunos possam adquirir conhecimento poderoso?”. Para crianças de lares desfavorecidos, a participação ativa na escola pode ser a única oportunidade de adquirirem conhecimento poderoso e serem capazes de caminhar, ao menos intelectualmente, para além de suas circunstâncias locais e particulares. Não há nenhuma utilidade para os alunos em se construir um currículo em torno da sua experiência, para que este currículo possa ser validado e, como resultado, deixá-los sempre na mesma condição (YOUNG, p. 1297, 2007).
Sendo assim, o debate frente aos aspectos relacionados a escola e seu papel na sociedade devem perpassar as dimensões da estrutura física e dos métodos aplicados. As mudanças exigem, antes disso, que se vá além das aparências externas, sendo necessário debater desde as formas de ensinar, do que ensinar, para que, e para quem ensinar. Debates como a inclusão das tecnologias na escola, das formas de utilizar essas ferramentas, de modo que sejam didaticamente possíveis, além da preocupação com aspectos de inclusão social, de questões que envolvem a formação cultural, democratização do acesso e permanência na escola, sendo a educação um direito, oferecer condições para ser usufruída. 
A melhoria do ensino e do trabalho dos professores não depende somente da formação dos pedagogos-especialistas, mas estes podem proporcionar às escolas ajuda inestimável para pensar teoricamente e atuar quanto à definição de objetivos sociais e culturais para a escola, às capacidades a formar, às competências cognitivas e habilidades a desenvolver, aos formatos curriculares, às metodologias de ensino, às práticas de gestão, aos níveis esperados de desempenho escolar dos alunos (FRANCO; LIBÂNEO; PIMENTA, 2007, p.89).

Para Almeida (2012), as TIC quando incorporadas ao currículo devem propiciar a reconfiguração da prática pedagógica, de certa forma, através de uma abertura e plasticidade do currículo, permitir o exercício da coautoria de professores e alunos. Além disso, que os currículos praticados nas escolas expandam as fronteiras da sala de aula e estabeleçam ligações com os diferentes espaços do saber e acontecimentos do cotidiano, tornando públicas as experiências, os valores e os conhecimentos, valorizando o ato pedagógico. 
Outro fator importante de transformação do papel da escola está na prática desenvolvida pelo professor, pois, compete a ele analisar suas metodologias, objetivos traçados para as aulas, ter um planejamento atualizado, além de uma avaliação constante de sua prática pedagógica. Corroborado pela ideia de Perrenoud (2000, p.12), “o ofício de professor não é imutável, suas transformações passam principalmente pela emergência de novas competências, ou pela acentuação de competências reconhecidas”, analisar e reestruturar o fazer pedagógico frente aos desafios da contemporaneidade para tornar a informação significativa, escolher as verdadeiramente importantes, com base na ideia de que o fazer da escola deve ter aproximação com o cotidiano em que se vive. 
Lembrar também que, são os estudantes da escola de hoje, aqueles que darão continuidade ao andamento da sociedade e de tudo que existe nela, seja nos processos produtivos, de serviços, em âmbito social, intelectual, cultural. E, esses estudantes, ao mesmo tempo em que se apropriam dos conhecimentos e valores historicamente acumulados, também se projetam, a partir dessas relações do presente, na construção do seu futuro. Sendo assim, as influências do passado, ao serem trazidas e vividas no presente, produzirão expressões que caracterizarão o futuro. As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica chamam atenção ao papel da educação nessa construção histórica cultural, destacando que:
Toda ação educativa é intencional. Daí decorre que todo processo educativo se fundamenta em pressupostos e finalidades, não havendo neutralidade possível nesse processo. Ao determinar as finalidades da educação, quem o faz tem por base uma visão social de mundo, que orienta a reflexão bem como as decisões tomadas (BRASIL, 2013, p.182).
Para Giroux (1997), o estudante, sendo o objeto de trabalho que acaba refletindo o contexto atual, é elemento norteador do desenvolvimento do trabalho do professor, bem como do conhecimento pedagógico que dele decorre, levando-o a recriá-lo na prática cotidiana. Assim, a ação do professor deve ser vista nessa perspectiva como política cultural, onde o professor é intelectual que se transforma e transforma seus alunos.
O currículo praticado na escola é um dos elementos chave para que a mudança de perspectivas e possibilidades aconteça na escola e na vida dos estudantes, sendo ele o melhor ou o pior aspecto em relação à inclusão ou exclusão de práticas escolares. Dependerá da concepção que professores e gestores escolares terão sobre a função, formato e conteúdo contidos no currículo e desenvolvidos na escola. 
Nesse sentido, Sacristán (2003) destaca que o currículo pode ser analisado a partir de cinco âmbitos formalmente direcionados: o primeiro está sob o ponto de vista da função social, ponte entre sociedade e escola; o segundo é visto como projeto ou plano educativo, pretenso ou real, dentre experiências, conteúdos; o terceiro entende como expressão formal e material do projeto que deve apresentar os conteúdos, orientações e sequências para abordá-lo, campo prático com possibilidade de analisar os processos instrutivos e realidade prática, ou estudá-lo como território de intersecção de práticas diversas que não se referem apenas aos processos de tipo pedagógico, interações e comunicações educativas; o quarto, sustentar o discurso sobre a interação entre teoria e prática em educação e, por fim, o quinto elemento se refere ao currículo como um tipo de atividade discursiva acadêmica e pesquisadora sobre todos os temas.
Colocado o currículo escolar como algo pensado e praticado por gestores e professores das escolas, que toma por base, documentos norteadores e a realidade do local em que a escola está inserida, poderemos fazer desse local adequado à formação humana, considerando todos seus aspectos. Essa formação abrange desde o aprendizado dos conteúdos e conceitos até aprendizados relacionados ao social, de expressões histórico culturais dos sujeitos que ali passarem.
As Tecnologias da Informação e Comunicação - a escola, as expressões culturais, desenvolvimento e inclusão social
São diversas as questões que envolvem a mudança no papel da escola frente a sociedade contemporânea. Desde concepções culturais e sociais apresentadas em nosso País assim como em todo mundo, das diversas realidades e concepções relacionadas ao currículo escolar e sua importância, do engendramento e desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, além de tudo isso, emergem nas últimas décadas, debates sobre a inclusão/exclusão das novas Tecnologias da Informação e Comunicação no espaço escolar. 
Para esse debate duas questões são fundamentais de serem destacadas ao se tratar da justificativa de não deixar as TIC fora da escola. Em primeiro lugar, precisamos considerar que as tecnologias estão presentes na sociedade, então, professores e gestores precisam ser mediadores para o uso desses mecanismos que fazem parte do local onde as pessoas vivem, ou que pretendem alcançar. Lopes (2006, p. 119), “salienta que a força das tecnologias está presente na relação dos seres humanos influenciando no desenvolvimento do conhecimento e experiências”. E, em segundo plano, a justificativa da incorporação das TIC na escola se relaciona ao acesso desigual dos meios tecnológicos disponibilizados na sociedade, em que a escola precisa se responsabilizar na promoção da inclusão social e cultural dos sujeitos que atende. 
Considerar que vivemos em uma sociedade de informação e comunicação voltada ao mundo digital, de velocidade na internet cada vez mais acelerada e competitiva. Existe também certo consenso de que uma educação de qualidade requer o uso das TIC no processo de ensino e aprendizagem, e de disso é tida a chamada inclusão digital. Mas, entretanto, legitimar os argumentos para o uso na escola nem sempre é tão claro e objetivo quanto precisaria ser. Existem desconfianças e resistências quando se argumenta em defesa da tecnologia em sala de aula (ANDERSEN, 2013). 
Existem diversos desafios para que a articulação entre a função social da escola e o uso efetivo das tecnologias ocorra de forma adequada, em que as tecnologias, além de serem transmitidas aos alunos como instrumentos da sociedade em que vivem, funcionem também como potencializadoras da aprendizagem (ARRUDA, 2012). Sendo a educação fundamental na união desses saberes, capaz de ensinar métodos que permitam estabelecer relações mútuas e reconhecer a unidade e a complexidade das áreas do conhecimento, pondo em evidência um elo indissolúvel (MORIN, 2000).

De acordo com as orientações dos documentos e diretrizes fundamentadores do currículo e abordagens pedagógicas na escola, “gestores e educadores se esforçam para planejar aulas com o uso das tecnologias em suas práticas pedagógicas” (ARRUDA, 2012, p.108), e de que devem ter formação adequada para incorporar as TIC ao contexto educacional. Segundo Perrenoud (2000), utilizar as novas tecnologias na escola é considerada a oitava, entre as dez, novas competências necessárias ao ofício de ensinar. A escola não pode ignorar o que se passa no mundo, pois as novas tecnologias da informação e comunicação transformam não só a maneira de se comunicar, mas também de trabalhar, de decidir, de pensar, de incluir-se na sociedade. Mesmo que na prática cotidiana nem sempre sejam esses os exemplos possíveis de serem observados. 
Outra reflexão importante que deve ser feita acerca das tecnologias no ensino e das correlações com o currículo escolar, diz respeito às expressões culturais e ao entendimento de inclusão e desenvolvimento social. Conforme Andersen (2013), o desenvolvimento social de um país se dá pela atenuação das relações de poder e dominação que determinam as relações de participar ou não de uma sociedade. Assim, como historicamente o domínio do conhecimento, bem como as competências que regulam a sociedade, distingue aqueles que têm acesso ao poder dos que são excluídos e/ou dominados. 

Segundo Andersen, na sociedade contemporânea percebe-se um processo de inclusão baseado no acesso e compreensão da informação disponibilizada pelos meios de massa e pela internet. Aos privados desse acesso, a tendência é a exclusão e sofrimento impostos pelas barreiras sociais a que foram condicionados. Para a autora, a escola apresenta papel fundamental e indispensável na promoção da superação de tais desigualdades. Representa a escolarização, um meio de desenvolvimento do pensamento autônomo e crítico dos indivíduos. Desse modo, a partir do currículo, se espera que a escola possa proporcionar aos sujeitos escolares o acesso e desenvolver neles a capacidade de uso e domínio sobre as TIC. Pois, com a inclusão digital na escola, por conseguinte, se auxiliaria na inclusão social dos sujeitos de modo geral (ANDERSEN, 2013). 
Com o advento das TIC novos saberes e competências concorrem para que a inclusão social e o acesso à cultura sejam realidade possível para todos. Especialmente quando se trata da internet, que é um espaço em que se agravam ainda mais as diferenças entre aqueles que dominam e os que não dominam os recursos da rede, a escola apresenta papel fundamental na superação das desigualdades que se evidenciam. Caso contrário, reinventa-se desse modo, o modelo de sociedade arraigada nas relações de participação/exclusão. E, passaria agora também a ser associado ao domínio das novas tecnologias (ANDERSEN, 2013).
Para levar ao desenvolvimento e a inclusão social, negar um modelo de dominação e exclusão, a escola deve estar aberta aos processos emergentes advindos da sociedade. Precisa estar preparada para acompanhar as inovações e tecnologias que se apresentam. Isso se dá através de uma análise crítica e consciente do que fazer e para que fazer, de quais conceitos e conteúdos irão constituir o currículo escolar. Ter ciência de que a escola básica, e sobretudo a escola pública, precisa conforme Belloni (2002), compensar as terríveis desigualdades sociais e regionais que o acesso desigual às máquinas e informações está gerando na sociedade.
Por isso, manter o modelo de escola tradicional se restringe a interação com a informação. Por meio dos programas e currículos, por meio de prazos, idades, épocas de ensinar e aprender, qualificações físicas e mentais, níveis anteriores de conhecimento que, em geral, não se diferencia da tripla temporalidade de ouvir e ler- pensar, discutir- fazer (KENSKI, 2008). Por isso, conforme a autora, o ensino mediado pelas tecnologias digitais pode alterar as estruturas verticais (professor>aluno) e lineares de interação com as informações, construção individual e social do conhecimento. Os ambientes digitais podem oferecer nesse contexto, novos espaços e tempos de interação com a informação e comunicação entre professores e estudantes.
Mas, para isso, também devem ser considerados os fatores socioculturais e o projeto de ensino em que as novas tecnologias da informação e comunicação se inserem. Fatores que contribuem para que as TIC realmente possam ser úteis e favorecerem para uma educação de qualidade. Temas que devem ser priorizados ao que diz respeito a esse debate. Fazer da escola, desse modo, um local capaz de possibilitar a inclusão e desenvolvimento social.
Considerações
Esta breve reflexão suscita a pensarmos sobre o quão complexo e desafiador é ser professor nos dias atuais. Colocada a escola no centro de muitos debates, destaca a importância de uma educação de qualidade que se disponha a elevar o nível de desenvolvimento social de uma sociedade. Nesse sentido, podemos destacar o currículo como um dos elementos fundamentais no processo de renovação da escola, da sua repaginação, desde os conteúdos escolhidos para ensinar às metodologias e ferramentas utilizadas para tal. E, nesse contexto, destacar a importância da atuação do profissional professor, que deve assumir postura pensante, que avalia e que tenha capacidade de ressignificar suas práticas de sala de aula. 
 
Além disso, os aspectos culturais dos sujeitos que integram a escola precisam ser considerados e são fundamentais no momento de pensar e de implementar o currículo ou as metodologias utilizadas na escola.  Sendo a escola um espaço de reflexão dos acontecimentos da sociedade, é preciso ter consciência de que ela é plural, de diversidades e multiculturalidades, e deve haver nela a possibilidade de desenvolvimento social e cultural. Para isso, também poderão ser úteis as novas tecnologias da informação e comunicação, que levam à escola as coisas que acontecem no mundo, onde o professor deve ser o mediador e significador da informação que seja útil para a significação do conhecimento verdadeiramente útil. 
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